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Com a proximida-
de do carnaval em plena 
crise econômica nacional, 
a Secretaria Municipal de 
Turismo informou que a Pre-
feitura já tem estabelecidas 
algumas parcerias privadas 
para o financiamento dos 
desfiles das escolas de 
samba e blocos de enredo, 
no fi m de fevereiro.

“O governo municipal 
está em busca dos recursos 
necessários junto à iniciati-
va privada para viabilizar o 
evento.    Pág 02

ANO IX - Nº 457 - R$ 0,50

Com a inclusão de 460 mil pessoas no Bolsa Família 
em janeiro, o governo federal conseguiu zerar a fi la do progra-
ma. O grupo, que já era inscrito no Cadastro Único, faz parte 
da população pobre e extremamente pobre que aguardava 
para receber o benefício do governo.
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O Centro de Controle de Doenças dos Estados 
Unidos (CDC, na sigla em inglês) emitiu um alerta na quarta-
-feira, dia 1º, para os cidadãos americanos em relação ao 
surto de febre amarela no Brasil.O alerta de nível 2, escala 
intermediária de “precauções avançadas”.

  Pág 02

O governo brasileiro enviou 44 mil unidades de medi-
camentos para a Síria para atender a população desabrigada e 
atingida pelos confl itos no país árabe. Foram doados também 
três kits de medicamentos e insumos estratégicos de saúde, 
cada um deles capaz de atender até 500 pessoas.
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Fila de espera 
do Bolsa Família é zerada 
em janeiro

EUA emitem alerta 
a viajantes sobre febre 
amarela no Brasil

Governo federal 
envia medicamentos 
para a Síria

Tire suas dúvidas 
sobre o saque do FGTS
inativo em 2017

Reunião realiza-
da no ultimo dia 25 de 
Janeiro, no auditório da 
Secretária de Educação 
de Cantagalo, marcou o 
início dos trabalhos da 
rede dos agentes de de-
senvolvimento na região 
serrana no ano de 2017. 
Contando com a presença 
de representantes de 12 
municípios , o evento des-
tacou a operacionalização 

padronizada em relação 
a compras publicas e a 
desburocratização . A for-
te presença do SEBRAE 
Nova Friburgo e do SE-
BRAE RJ , foi de grande 
importância para o desen-
volvimento da reunião , 
uma vez que os mesmos 
trouxeram conteúdos pio-
neiros a nível nacional e a 
região serrana.
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Municípios afetados pela febre amarela 
recebem R$ 40 milhões

O Ministério da Saúde 
está liberando R$ 40 milhões 
aos municípios mais afetados 
pela febre amarela no País. Des-
se total, R$ 13,8 milhões serão 
destinados aos 256 municípios 
de cinco estados, como incen-
tivo à vacinação da população 
contra a doença.

Os municípios estão lo-
calizados nos estados de Minas 
Gerais (MG), Espírito San-
to (ES), Rio de Janeiro (RJ), 
Bahia (BA) e São Paulo (SP), 
que abrangem uma população 
estimada de 8,6 milhões de 
pessoas.

O recurso foi defi nido a 
partir da estimativa da popu-
lação a ser vacinada em cada 
município. 

                  Pág 02

Reunião realizada  no auditório da Secretária de Educação de CantagaloSegundo a ONU, 2017 será o ano do Turismo Sustentável para o Desenvolvimento

ASCOM/Cantagalo

Divulgação

Divulgação

Cantagalo é sede da 1ª 
reunião da rede de agentes 

de desenvolvimento em 2017

Cinema de Cordeiro 
pode sair do papel 

esse ano

Produtores 
organizam projetos de 

agroturismo

Carnaval 2017: 
Prefeitura de 
Nova Friburgo 
busca iniciativa 
privada para 
viabilizar 
desfi les

Cordeiro pode, en-
fi m, tirar do papel o desejo 
de voltar a ter um cinema. 
Esse é outro momento 
bastante animador vivido 
pelos dirigentes cordeiren-
ses na capital fl uminense, 
na última quinta-feira, 26, 
quando representantes 
da Cultura cordeirense se 
reuniram com a secretária 
estadual de Cultura, Eva 
Doris Rosental; a subse-

cretária, Olga Campista; o 
coordenador de Difusão e 
Acesso Audiovisual, Felipe 
Lopes; e a coordenadora 
do Sistema Estadual de 
Bibliotecas, Renata Costa. 

A secretária Eva 
Doris apresentou o pro-
grama Cinema da Cidade, 
assumindo o compromisso 
da construção do Comple-
xo Cinematográfi co.
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A Organização das 
Nações Unidas (ONU) de-
clarou 2017 como sendo 
o Ano Internacional do 
Turismo Sustentável para 
o Desenvolvimento. Será 
uma oportunidade para 
fazer avançar a contribui-
ção do agroturismo para 
os três pilares da susten-
tabilidade – econômica, 
social e ambiental. 

No Estado do Rio 

de Janeiro, o turismo rural 
tem relação direta com o 
programa Rio Rural, da 
Secretaria de Agricultura, 
que pesquisa e revela 
potencialidades a serem 
exploradas para a gera-
ção de renda e desen-
volvimento sustentável, 
melhorando a qualidade 
de vida dos moradores 
do campo.
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Autoridades após a reunião sobre o Complexo Cinematográfico de Cordeiro

Divulgação
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Cinema de Cordeiro pode sair do papel esse ano
Cordeiro pode, enfi m, tirar 

do papel o desejo de voltar a ter 
um cinema. Esse é outro momen-
to bastante animador vivido pelos 
dirigentes cordeirenses na capital 
fl uminense, na última quinta-feira, 
26, quando representantes da Cul-
tura cordeirense se reuniram com 
a secretária estadual de Cultura, 
Eva Doris Rosental; a subsecretá-
ria, Olga Campista; o coordenador 
de Difusão e Acesso Audiovisual, 
Felipe Lopes; e a coordenadora do 
Sistema Estadual de Bibliotecas, 
Renata Costa. 

A secretária Eva Doris apre-
sentou o programa Cinema da 
Cidade, assumindo o compromisso 

da construção do Complexo Cine-
matográfi co de Cordeiro para este 
ano, com previsão de inauguração 
para dezembro. O município já havia 
sido contemplado, em 2012, com a 
construção de duas salas de cinema. 
O coordenador Felipe Lopes garan-
tiu que a verba para construção já 
está garantida, aguardando apenas 
o aval da Caixa Econômica Federal, 
parceira da Secretaria de Estado de 
Cultura e Ancine, através do Progra-
ma Cinema da Cidade, para iniciar 
a construção. 

Coube à subsecretária, Olga 
Campista, apresentar a planta do 
complexo e explanar sobre suas 
instalações e estruturas. Eva Doris 

teceu elogios ao comprometimento 
da Secretaria de Cultura de Cor-
deiro com o projeto, fi scalizando e 
apoiando o Estado na construção do 
Complexo Cinematográfi co, e desta-
cou que o município terá o cinema 
a custo zero, arcando apenas com 
a cessão do espaço para a constru-
ção. Já o coordenador Felipe Lopes 
ratifi cou que Cordeiro poderá usar o 
futuro cinema como espaço educa-
tivo e de reuniões, mantendo, para 
isso, boa relação com os exibidores. 
Diretor de Cultura, Cássio Campos 
garantiu a continuidade do Programa 
Cinema da Cidade e colocou sua 
equipe à disposição para o projeto 
de construção. 

Após a apresentação, Eva 
Doris se inteirou mais sobre Cordei-
ro e parabenizou os cordeirenses 
pelo compromisso da atual gestão 
com ações e diretrizes do Plano 
Municipal de Cultura, mas cobrou a 
rápida ativação do Fundo Municipal 
de Cultura, obtendo nesse sentido a 
palavra de Luiz Antônio Cavalheiro. 
Eva Doris também deu ênfase à atu-
al conjuntura fi nanceira do Governo 
do Estado, justifi cando a ausência da 
Secretaria de Cultura no interior, mas 
garantiu que tudo irá se normalizar. 

Em seguida, Cássio Campos 
convidou a secretária para a reunião 
do Fórum Serrano de Gestores 
Públicos de Cultura, que acontece 

em 14 de fevereiro, em Cordeiro. 
Logo após, os servidores Matheus 
Brum e Sydlene Feijó apresentaram 
o projeto de ampliação da Tenda 
Literária na Expo-Cordeiro, que 
foi bem recebido pela secretária, 
encaminhando-o à coordenadora 
do Sistema Estadual de Bibliotecas, 
Renata Costa, que irá analisá-lo, 
mas de antemão declarou estar 
feliz em saber que Cordeiro gera 
demanda na área de livros e leitura, 
colocando-se também à disposição 
para auxiliar o município na captação 
de recursos para a ampliação da 
Tenda Literária. 

 Assessoria de Imprensa/
Prefeitura de Cordeiro

Municípios afetados pela febre amarela recebem R$ 40 milhões
O Ministério da Saúde está 

liberando R$ 40 milhões aos municí-
pios mais afetados pela febre amarela 
no País. Desse total, R$ 13,8 milhões 
serão destinados aos 256 municípios 
de cinco estados, como incentivo 
à vacinação da população contra a 
doença.

Os municípios estão locali-
zados nos estados de Minas Gerais 
(MG), Espírito Santo (ES), Rio de 
Janeiro (RJ), Bahia (BA) e São Paulo 
(SP), que abrangem uma população 
estimada de 8,6 milhões de pessoas.

O recurso foi defi nido a partir 
da estimativa da população a ser 

vacinada em cada município. O 
Ministério da Saúde também está 
adiantando outros R$ 26,3 milhões, 
que representa 40% dos recursos 
de vigilância em saúde. Os valores 
deverão ser aplicados em ações de 
prevenção na área de vigilância para 
a febre amarela. O anúncio foi feito na 
última quinta-feira (2), pelo ministro da 
saúde, Ricardo Barros, em Brasília.

Além disso, o Ministério irá 
ressarcir os investimentos em infra-
estrutura para atendimento emergen-
cial. A pasta custeará o aumento da 
assistência à febre amarela, como 
abertura de novos leitos clínicos, 

intensivos e semi-intensivos e aten-
dimentos e serviços laboratoriais. 
Serão três meses de custeio, poden-
do ser renovados. Esse repasse será 
aprovado de acordo com a produção 
apresentada pelos gestores locais. 
Em Minas Gerais, por exemplo, são 
124 novos leitos e mais 30 em fase 
de implementação.

Vacinas
Desde o início deste ano, o 

Ministério da Saúde enviou um total 
de 8,2 milhões de doses extras para 
cinco estados: Minas Gerais (3,5 
milhões), Espírito Santo (1,7 milhão), 
Bahia (900 mil), Rio de Janeiro (700 

mil) e São Paulo (1,1 milhão). O 
quantitativo é um adicional às doses 
de rotina do Calendário Nacional de 
Vacinação, repassadas mensalmente 
aos estados, que totalizaram 650 mil 
no mês de janeiro.

Ações
O Ministério da Saúde tam-

bém enviou, nesta semana, quatro 
equipes da Força Nacional do SUS 
para auxiliar no atendimento aos 
pacientes com suspeitas de febre 
amarela em Minas Gerais. Ao todo, 
são 10 profi ssionais que estão no 
estado – entre médicos, enfermeiros 
e assistentes – prestando assistência 

aos casos da doença, especialmente 
nos municípios de Novo Cruzeiro, 
Setubunha e Teófi lo Otoni. 

Campanha
O Ministério da Saúde prepa-

ra uma campanha para informar os 
públicos que devem se vacinar neste 
momento. Com o slogan: “Informação 
para todos, vacina para quem preci-
sa”, a campanha será veiculada em 
TVs, rádios, mobiliário urbano, redes 
sociais e internet, além de sites espe-
cializados em turismo. O público-alvo 
serão os moradores das áreas com 
recomendação de vacinação.

Ministério da Saúde

O governo brasileiro enviou 44 mil 
unidades de medicamentos para a Síria para 
atender a população desabrigada e atingida 
pelos confl itos no país árabe. Foram doados 
também três kits de medicamentos e insumos 
estratégicos de saúde, cada um deles capaz 
de atender até 500 pessoas, por um período 
de três meses.

A remessa de aproximadamente 

uma tonelada está sendo transportada pelo 
navio Fragata União, da Marinha do Brasil, 
e já partiu do Rio de Janeiro em direção ao 
Líbano – a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) fi cará responsável pelo transporte da 
carga do Líbano até a Síria.

A ação é uma parceria entre Ministé-
rio da Saúde, Ministério da Defesa, Ministério 
das Relações Exteriores e Marinha do Brasil. 

Entre os produtos, há medicamentos para 
tratamento de doenças infecciosas, como 
tuberculose, e vacinas para prevenir doen-
ças graves em crianças, como pneumonia, 
meningite e rotavirose. Também constam na 
remessa kits de primeiros socorros e outros 
insumos médicos.

O assessor internacional do Minis-
tério da Saúde, Fabio Frederico, enfatiza a 

importância da solidariedade entre nações. 
“O Brasil segue uma política de apoio a 
países que passam por difi culdades, como 
é o caso da Síria neste momento”, explica. 
“Vale ressaltar que o envio de medicamentos, 
vacinas e insumos só é autorizado se não 
comprometer o abastecimento interno do 
Brasil”, completa.

Ministério da Saúde

Com a inclusão de 460 mil 
pessoas no Bolsa Família em ja-
neiro, o governo federal conseguiu 
zerar a fi la do programa. O grupo, 
que já era inscrito no Cadastro Úni-
co, faz parte da população pobre e 
extremamente pobre que aguardava 
para receber o benefício do governo.

“Nós conseguimos fazer um 
controle maior, cruzando um maior 
número de dados, tirando uma 
parcela das pessoas que não preci-
savam e estavam no programa para 
colocar as que precisavam e que 

não estavam no programa. É uma 
questão de justiça social”, destacou 
o ministro do Desenvolvimento So-
cial e Agrário, Osmar Terra.

Em meados de 2016, a 
pasta passou a contar com seis 
bases de dados do governo federal 
para cruzamento de informações, o 
que permitiu a realização do maior 
pente-fi no já promovido em toda a 
história do Bolsa Família. A ação 
resultou em 469 mil benefícios can-
celados e 654 mil bloqueados. Em 
todos os casos, foi constatado que 

a renda das famílias era superior à 
informada ao Cadastro Único para 
programas sociais.

O MDSA pretende fazer 
análises mensais nos cadastros 
para reduzir o tempo médio de 
análise das rendas declaradas pelas 
famílias. As melhorias na gestão 
do programa também permitiram 
a identifi cação e cancelamento do 
benefício de 1.600 vereadores, 
prefeitos e vice-prefeitos eleitos em 
2016.

“Quando não se tem contro-

le, se pune os que mais precisam, 
os mais pobres. Os que não são 
pobres, muitas vezes, estão rece-
bendo um benefício que seria para 
quem realmente precisa. Por isso, é 
tão importante ampliar os mecanis-
mos de controle do Bolsa Família”, 
ponderou Osmar Terra.

Programa
O Bolsa Família é voltado 

para famílias extremamente pobres 
(renda per capita mensal de até 
R$ 85) e pobres (renda per capita 
mensal entre R$ 85 e R$ 170). O 

programa tem hoje cerca de 13,5 
milhões de famílias benefi ciadas, 
às quais são destinados cerca de 
R$ 2,4 bilhões por mês.

O valor repassado a cada 
usuário varia conforme o número de 
membros da família, idade e renda 
declarada no Cadastro Único. Ao en-
trarem no programa, os benefi ciários 
recebem o dinheiro mensalmente 
e, como contrapartida, cumprem 
compromissos nas áreas de saúde 
e educação.

Portal Brasil

Governo federal envia medicamentos para a Síria

Fila de espera do Bolsa Família é zerada em janeiro

EUA emitem alerta a viajantes sobre febre amarela no Brasil
O Centro de Controle de 

Doenças dos Estados Unidos 
(CDC, na sigla em inglês) emitiu 
um alerta na quarta-feira, dia 1º, 
para os cidadãos americanos em 
relação ao surto de febre amare-
la no Brasil.O alerta de nível 2, 
escala intermediária de “precau-
ções avançadas”, não sugere o 
cancelamento de viagens, mas 

indica que americanos interessa-
dos em viajar para o Brasil devem 
buscar vacinação.

No texto, a agência de 
saúde americana destaca que o 
surto teve início em dezembro de 
2016 e afeta principalmente áre-
as rurais. Informa também que a 
maioria dos casos foi registrada 
em Minas Gerais e que alguns 

resultaram em morte.
O alerta aponta que qual-

quer pessoa com 9 meses ou 
mais que viaje para áreas com 
risco de contaminação deve 
ser vacinada. “As pessoas que 
nunca foram vacinadas contra a 
febre amarela não devem viajar 
para áreas com surtos em curso”, 
informa a agência.

Segundo a recomenda-
ção do CDC, uma dose de refor-
ço pode ser dada aos viajantes 
que receberam a última dose da 
vacina há mais de 10 anos e que 
tenham como destino áreas de 
“alto risco” e “áreas com surtos 
em curso”, como Minas Gerais, 
Espírito Santo e partes dos es-
tados da Bahia, São Paulo e Rio 

de Janeiro.
A página oferece a lista 

de municípios em que a vaci-
nação contra a febre amarela é 
recomendada para os viajantes. 
Indica ainda um link para o site do 
Ministério da Saúde, com lista-
gem de outras cidades brasileiras 
nas quais a prevenção continua 
a ser recomendada.

Carnaval 2017: Prefeitura de Nova Friburgo busca 
iniciativa privada para viabilizar desfi les

Com a proximidade do carnaval em 
plena crise econômica nacional, a Secre-
taria Municipal de Turismo informou que 
a Prefeitura já tem estabelecidas algumas 
parcerias privadas para o fi nanciamento dos 
desfi les das escolas de samba e blocos de 
enredo, no fi m de fevereiro.

“O governo municipal está em busca 
dos recursos necessários junto à iniciativa 
privada para viabilizar o evento. Algumas 
parcerias já foram consolidadas neste sen-
tido, e a municipalidade busca concretizar a 
maior festa popular do país, ainda que com 
uma programação mais simples”, declarou 

o secretário Wilton Neves.
Nas redes sociais, friburguenses 

aprovam a postura da nova gestão muni-
cipal 

No maior portal de notícias da cida-
de, o Nova Friburgo Em Foco, o tema car-
naval gera enorme repercussão, a exemplo 

de uma recente publicação, que alcançou 
mais de 45 mil pessoas, com milhares de 
curtidas, comentários e compartilhamentos. 
Foi grande o número de pessoas elogiando 
a postura da Prefeitura em buscar recursos 
privados para realizar os desfi les carnava-
lescos.
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Câmara Municipal de Sumidouro
Estado do Rio de Janeiro

EXTRATO DE TERMO DE DOAÇÃO

PARTES: CÂMARA MUNICIPAL DE SUMIDOURO 
- DOADORA;

MUNICÍPIO DE SUMIDOURO - DONATÁRIO
OBJETO: Constitui objeto da presente DOAÇÃO: - um 

veículo marca Ford, modelo Fiesta Sedan, 1.6 Flex, ano de fabri-
cação 2008, cor preta, chassi nº 9BFZF54P298356187; - 06 (seis) 
pneus novos 175/65R14, que foram adquiridos especialmente 
para o veículo citado acima;

Os bens acima referidos estão em perfeito estado de 
uso e conservação;

PRAZO: A presente doação é em caráter defi nitivo;
ENCARGOS: A doação objeto deste termo é feita em 

caráter gratuito.

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

Declaro inexigível a licitação na forma do art. 25, caput, 
da Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores, a despesa abaixo 
especifi cada:

Processo nº: 001/2017
Nome do credor: Telemar Norte Leste S/A
CNPJ / CPF: 33.000.118/0001-79
Endereço: Rua do Lavradio, 71 – Centro - Rio de Ja-

neiro/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Ju-

rídica
Valor Estimado: R$ 15.000,00

DISPENSA DE LICITAÇÃO

Ficam dispensadas de licitação na forma do art. 24, inci-
so II, da Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores, as despesas 
abaixo especifi cadas:

Processo nº: 002/2017
Nome do credor: Telemar Norte Leste S/A
CNPJ / CPF: 33.000.118/0001-79
Endereço: Rua do Lavradio, 71 – Centro - Rio de Ja-

neiro/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Ju-

rídica
Valor Estimado: R$ 2.000,00

Processo nº: 003/2017
Nome do credor: CLARO S.A.
CNPJ / CPF: 40.432.544/0001-47
Endereço: Rua Florida, 1970 – Cidade Moções – São 

Paulo/SP
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Ju-

rídica
Valor Estimado: R$ 6.000,00

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

Declaro inexigível a licitação na forma do art. 25, caput, 
da Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores, a despesa abaixo 
especifi cada:

Processo nº: 004/2017
Nome do credor: Energisa Minas Gerais – Distribuidora 

de Energia S/A

CNPJ / CPF: 19.527.639/0067-84
Endereço: Rua Francisco Pereira dos Santos, 14 – Cen-

tro – Sumidouro/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Ju-

rídica
Valor Estimado: R$ 15.000,00

DISPENSA DE LICITAÇÃO

Ficam dispensadas de licitação na forma do art. 24, inci-
so II, da Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores, as despesas 
abaixo especifi cadas:

Processo nº: 005/2017
Nome do credor: Banco do Brasil S/A 
CNPJ / CPF: 00.000.000/5052-00
Endereço: Rua Dr. Hildebrando R. de Moura, 58 – Cen-

tro - Sumidouro/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Ju-

rídica
Valor Estimado: R$ 3.000,00

Processo nº: 006/2017
Nome do credor: Cartório do Ofício Único do Município 

de Sumidouro
CNPJ / CPF: 16.526.765/0001-08
Endereço: Rua João Amâncio, 109 - Centro – Sumi-

douro/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Ju-

rídica
Valor Estimado: R$ 1.013,43

Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

LEI Nº 1.329/2017.

 Cria o “Dia do Cavaleiro e da Amazona Cantagalen-se” no Município 
de Cantagalo-RJ.

 O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO, 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, FAZ SABER QUE CÂMARA APROVOU 
E ASSIM PROMULGA A SEGUINTE LEI:

 Art. 1º - Fica criado o “Dia do Cavaleiro e da Amazona Cantagalense” 
a ser comemorado no dia 02 de outubro.

 Art. 2º - A data alusiva à comemoração fará parte do Calendário 
Ofi cial de comemorações do Municí-pio de Cantagalo.

 Art. 3º- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposições em con-trário.

 Gabinete do Presidente, em 03 de fevereiro de 2017.

Ocimar Merim Ladeira
Presidente

LEI Nº 1.330/2017.

 Cria o “Dia do Ciclista” no Município de Cantagalo-RJ.

 O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO, 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, FAZ SABER QUE CÂMARA APROVOU 
E ASSIM PROMULGA A SEGUINTE LEI:

 Art. 1º - Fica criado o “Dia do Ciclista” no Município de Cantagalo, 
a ser comemorado no dia 1º de maio.

 Art. 2º - A data alusiva à comemoração fará parte do Calendário 
Ofi cial de comemorações do Municí-pio de Cantagalo.

 Art. 3º- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposições em con-trário.

 Gabinete do Presidente, em 03 de fevereiro de 2017.

Ocimar Merim Ladeira
Presidente

LEI Nº 1.331/2017.

 Determina as agências bancárias obrigações relativas ao tempo de 
espera nas fi las e dá outras providências.

 O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO, 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, FAZ SABER QUE A CÂMARA APROVOU 
E ASSIM PROMULGA A SE-GUINTE LEI:

 Art. 1º - As agências bancárias instaladas no Município de Cantagalo 
deverão disponibilizar número sufi ciente de funcionários para atender ao público 
em tempo razoável, de forma apropriada e adequada.

 §1º - Para efeitos desta lei, considera-se como tempo razoável para 
atendimento o computado, via senha eletrônica, desde a entrada do consumidor 
na fi la de espera até o início do efetivo atendimento, não podendo exceder:

 I - Quinze (15) minutos em dias de expediente normal;
 II - Vinte (20) minutos às vésperas e depois de feriados; e nos dias 
de pagamento a servidores municipais, estaduais, federais, aposentados e pen-
sionistas.

 §2º - O serviço prestado com propriedade é o executado com zelo, 
segurança e prestabilidade, por agente competente.

 §3º - O serviço prestado de modo adequado é o realizado de forma 
integral e efi ciente, que satisfaça toda a expectativa do consumidor a respeito 
daquele serviço.

 §4º - Considera-se ainda, para efeitos desta legalização:

 I - Consumidor: pessoa que utiliza os caixas, mesas e equipamentos 
de autoatendimento nas agências bancárias;
 II - Fila de espera: a que conduz o consumidor aos caixas, mesas e 
atendimentos bancários;
 III - Tempo razoável: é o tempo computado, via senha eletrônica, 
desde a entrada do consumidor na fi la até o efetivo atendimento.

 §5º - Será considerado para a exigência do tempo máximo para o 
atendimento, referidos nos incisos I e II do §1º, o fornecimento normal dos 
serviços essenciais à atividade bancária, tais como energia, telefonia, transmis-
são de dados e não ocorrência de greve.

 Art. 2º - O controle do tempo de atendimento se dará por meio de 
senhas eletrônicas, fornecidas pelas agências bancárias, nas quais constarão, 
eletronicamente, o nome do banco, a data e o horário de emissão da senha, e 
ainda o nome do gerente responsável pelo atendimento aos clientes.

 §1º - As agências bancárias não poderão cobrar qualquer importância 
pelo fornecimento das senhas de atendimento.

 §2º - A hora do efetivo atendimento será considerada como a do 
momento em que o funcionário do caixa fi car disponível para o atendimento do 
consumidor.

 §3º - O consumidor deverá solicitar ao funcionário do caixa que aut-
entique ou anote na senha impressa o horário do efetivo atendimento. Caso haja 
recusa do funcionário, o consumidor deverá fazer anotação de próprio punho, 
se possível na presença de duas testemunhas ou do gerente da agência.

 Art. 3º - Os bancos deverão disponibilizar em todas as agências 
bancárias, pelo menos um bebedouro de água e banheiro para uso dos clientes.

 Art. 4º - As agências bancárias deverão afi xar esta lei em local visível 
de fácil acesso ao público, em tamanho e caracteres ostensivos.  

 Art. 5º - As instituições bancárias que possuam agências no Município 
com mais de 01 (um) andar deverão atender aos idosos, às pessoas portadoras 
de defi ciência física, necessidades especiais, mobilidade reduzidas e gestantes, 
no andar térreo.

 Art. 6º - O descumprimento desta lei constituirá prática infrativa 
e sujeitará o transgressor às seguintes penalidades, que poderão ser aplicadas 
isolada ou cumulativamente, inclusive de forma cautelar, antecedente ou inci-
dente no processo administrativo, sem prejuízo das demais de natureza cível, 
penal e de normas específi cas:

 I - Multa;
 II - Suspensão temporária da atividade;
 III – Suspensão do alvará de funcionamento;
 IV – Cassação do alvará de funcionamento.

 Art. 7º - Compete ao Município de Cantagalo, através do seu órgão 
executivo a fi scalização in loco das agências bancárias em conjunto ou sepa-
radamente com o PROCON/RJ, bem como, o recebimento das reclamações e 
denúncias, a instrução e julgamento dos processos administrativos afeitos a esta 
lei.

 §1º - A sanção pecuniária de que trata o artigo anterior, quando de sua 
valoração, terá como pena base mínima o valor de 10.000 (dez mil) UFICAN 
(Unidade Fiscal de Cantagalo).

 Art. 8º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.
 
 Gabinete do Presidente, em 03 de fevereiro de 2017.     

OCIMAR MERIM LADEIRA
PRESIDENTE

Veja todas as edições 
do ano em
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Tire suas dúvidas sobre o saque do FGTS inativo em 2017
Apesar de a Caixa ainda não ter de-

fi nido os detalhes sobre como serão os pro-
cedimentos, já é possível esclarecer algumas 
dúvidas. A defi nição de como serão feitos os 
saques deve ser divulgada, de acordo com 
a assessoria do banco, até o fi m da primeira 
quinzena de fevereiro. Confi ra as respostas 
às principais dúvidas dos trabalhadores in-
teressados em sacar os recursos:

1) Haverá um limite para o saque do 
FGTS inativo?

De acordo com o governo, o volume 
estimado dos saques será de R$ 30 bilhões. 
Poderão ser sacados os valores de todas as 
contas inativas datadas até 31 de dezembro 
de 2015 e não haverá limite para saques. Os 
pagamentos vão ser feitos em calendário 
estipulado pela Caixa Econômica Federal. 
Para organizar o fl uxo, é provável que o 
calendário seja feito de acordo com a data 
de nascimento dos benefi ciários.

2) Quem tem direito ao saque?
Apesar de o calendário de saques 

ainda não ter sido divulgado, já é possível 
saber se você tem direito à retirada do be-
nefício. Caso a pessoa tenha trabalhado até 
31 de dezembro de 2015 e não pode sacar 
o FGTS ao sair do emprego (isso acontece 
nos casos em que o trabalhador tenha pedido 
demissão ou tenha sido demitido por justa 
causa), ela tem direito ao saque. Contas que 
estavam ativas em 31 de dezembro de 2015 

e contas ativas não terão o saque do FGTS 
permitidos neste ano.

3) O que é uma conta inativa no 
FGTS?

Cada vez que o trabalhador inicia 
um contrato de trabalho, uma nova conta 
do FGTS se inicia. Todo mês, trabalhador e 
empregador depositam um valor nesta conta. 
Quando o contrato de trabalho se encerra, 
a conta se torna inativa, já que não há mais 
depósitos. Caso o saque não seja feito ao 
fi nal do contrato, a conta inativa fi ca renden-
do juros de 3% ao ano + Taxa Referencial. 
Contas do FGTS referentes a contratos de 
trabalho vigentes não são consideradas 
inativas.

4) Como consultar o saldo das contas 
inativas?

A Caixa tem disponibilizado alguns 
canais para a população consultar o saldo 
das contas do FGTS inativas. São eles: apli-
cativo do FGTS, site da Caixa, SMS, telefone 
e agências. Em todos os casos, é necessário 
ter o número do seu NIS/PIS, título de eleitor 
e documentos de identidade. 

Aplicativo: a primeira coisa que você 
terá que fazer é baixar o aplicativo. Isso pode 
ser feito na loja de aplicativos do seu smar-
tphone (Play Store, Apple Store, Microsoft 
Store). Depois disso, você vai precisar do nú-
mero do seu NIS para cadastrar uma senha. 
Depois de feita a senha, é preciso confi rmar 

ou atulizar o seu endereço residencial. 
Site: depois de acessar o site da 

Caixa, você vai entrar na aba Benefícios e 
Programas e, depois, em FGTS. Em segui-
da, clique Consulte seu FGTS. Assim como 
no aplicativo, você terá que cadastrar uma 
senha para o número do seu NIS. 

SMS: caso você já tenha cadastrado 
a senha para o acesso à internet, é possível 
pedir para que o banco envie as informa-
ções sobre o FGTS para o seu celular. Só é 
preciso preencher os dados  ou, ainda, ir a 
uma agência para fazer a adesão ao serviço, 
que é gratuito.

Telefone: é possível consultar o sal-
do do FGTS por meio do número 0800 726 
0207. O atendimento ocorre de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 21h, e aos sábados, 
das 10h às 16h, aceitando chamadas origina-
das de telefones fi xos e celulares. É preciso 
ter o número do seu NIS/PIS, endereço e 
documentos em mãos para fazer a consulta.

Agências e lotéricas: também é 
possível verifi car o saldo em agências da 
Caixa Econômica Federal e em lotéricas. No 
caso das lotéricas, é preciso ter o Cartão do 
Cidadão. No caso das agências, é preciso o 
número do NIS/PIS, endereço e documentos 
em mãos.

5) Qual será o calendário de saques?
O calendário de saques será divul-

gado, de acordo com a Caixa, até o fi m da 

primeira quinzena de fevereiro. A assessoria 
do banco afi rmou que vai avisar os benefi -
ciários cadastrados no serviço de SMS por 
meio de mensagem. Também será possível 
saber do calendário de saques por meio 
dos serviços telefônicos, de internet ou nas 
agências do banco.

6) Qual é o procedimento para sacar 
o FGTS inativo?

A assessoria da Caixa afi rmou que 
ainda está planejando como vai ser o proce-
dimento de saques. Mais informações serão 
divulgadas até o fi m da primeira quinzena de 
fevereiro. Ainda não se sabe se será preciso 
ir às agências para fazer o saque.

7) Vale a pena sacar o FGTS inativo?
A liberação de saque das contas 

inativas de FTGS foi uma medida do governo 
para ajudar as pessoas a “quitarem dívidas”. 
Porém, mesmo que a intenção não seja 
gastar o dinheiro, vale a pena fazer o saque.

“Hoje, o FGTS rende menos do 
que qualquer outro investimento, inclusive 
a poupança. Então se você tiver condições 
de sacar o dinheiro das contas inativas, faça 
isso. Se não tiver dívidas para pagar, procure 
um outro investimento que o seu banco ofere-
ça”, aponta o professor do Departamento de 
Economia da Universidade de Brasília (UnB) 
Roberto Ellery. Para aplicações, ele recomen-
da, dependendo do valor, o investimento no 
tesouro direto ou em fundos de renda fi xa.

Cantagalo é sede da 1ª reunião da rede de agentes 
de desenvolvimento em 2017

Reunião realizada no ultimo dia 25 de Janeiro, no 
auditório da Secretária de Educação de Cantagalo, marcou 
o início dos trabalhos da rede dos agentes de desenvolvi-
mento na região serrana no ano de 2017. Contando com 
a presença de representantes de 12 municípios , o evento 
destacou a operacionalização padronizada em relação a 
compras publicas e a desburocratização . A forte presença 
do SEBRAE Nova Friburgo e do SEBRAE RJ , foi de grande 
importância para o desenvolvimento da reunião , uma vez que 
os mesmos trouxeram conteúdos pioneiros a nível nacional e 
a região serrana teve o privilégio de receber em primeira mão 
palestra sobre Negócios de Impacto Social , que é um tema 
atual e que ainda tem muito a ser desenvolvido na região e 
também no país.

Este evento vem ocorrendo a cada dois meses e 
sempre é de grande valor para todos os municípios partici-
pantes, pois acontece uma verdadeira troca de experiências 
entre os agentes de desenvolvimento , promovendo assim 
um aprendizado mútuo e desta forma fortalecendo a região 
serrana como um todo. A meta da rede é para que até no-
vembro de 2017 todos os municípios estejam operando de 
forma padronizada nas suas atividades relacionadas, por 
exemplo, a compras públicas. 

Na parte da manhã as boas vindas fi caram por conto 
do Secretário de Fazenda de Cantagalo, Jorge Braz, que 
também é agente de desenvolvimento e está engajado neste 
trabalho já a algum tempo. Também estiveram presentes o 
Secretário de Administração, Vinicius Palma , o Secretário 
de Governo, Eduardo Medeiros e a Secretária de Educação, 
Carla Guimarães. O Prefeito Guga de Paula, que estava em 
viagem ao Rio de Janeiro para reunião , enviou o seu abraço 
e seu apoio através da presença de sua equipe no evento. 

Logo após a abertura, o palestrante Sidney , que 
integra a equipe do SEBRAE Nova Friburgo, trouxe sua 
explanação sobre o Sistema de Indicadores da REDE. Ele 
destacou a importância da participação ativa dos municípios 
no envio de indicadores, a fi m de que a medição dos trabalhos 

possa garantir melhoras nos processos. “Tudo o que pode ser 
medido, pode ser melhorado”(Peter Ducker), com esta frase 
motivadora , Sidney apresentou os principais objetivos deste 
trabalho, o qual busca agilizar os processos empresariais nos 
municípios da região, visando a redução dos prazos e incen-
tivando à formalização. O principal indicador a ser estudado 
e melhorado, é o prazo médio de emissão de alvará. Estão 
entre os Municípios totalmente integrados à metodologia 
dos indicadores até o fi nal de 2016: Cachoeiras, Cantagalo, 
Carmo e Bom Jardim. 

Os representantes do SEBRAE RJ, trouxeram para 
esta reunião um importante tema para discussão e conhe-
cimento de todos presentes. Esta Palestra , ministrada por 
Júlio Toledo , um importante consultor do SEBRAE nacional, 
veio a destacar através de um formato de roda de conversa,a 
temática de Negócios de Impacto Social. Em sua explanação 
muito didática , Júlio reforçou a importância de Empreender 
nos dias atuais, citando diversos exemplos, até mesmo de sua 
experiência de vida , que certamente motivou a todos devido 
a sua vasta experiência de atuação social a nível nacional. 
A apresentação buscou esclarecer que quando temos um 
negócio voltado para resolver problemas sociais, temos um 
NEGÓCIO DE IMPACTO SOCIAL. A busca por Iniciativas 
economicamente rentáveis que, por meio de sua atividade 
principal, ofereçam soluções para os problemas sociais utili-
zando mecanismos de mercado são consideradas como um 
Negócio de Impacto Social. A proposta era disseminar este 
novo conteúdo para os agentes da região serrana. 

No período da tarde, a Consultora Necísia Aguiar, 
apresentou o tema “As Principais Dúvidas sobre o MEI”, que 
teve como foco maior, as pessoas que trabalham diretamente 
em atendimento nas salas do Empreendedor. Necísia expli-
cou de forma direta, rápida e acima de tudo esclarecedora, 
questões relativas as constantes atualizações na lei que 
regulamento o Micro Empreendedor Individual. A apresen-
tação de novidades e o reforço para temas que comumente 
são tratados no dia-dia das Salas do Empreendedor , foram 

destaque, como: Emissão de Nota fi scal pelo MEI, Declaração 
para o MEI e muitos outros.

Este dia de Reunião certamente foi um sucesso para a 
Rede de Agentes de Desenvolvimento de toda região Serrana 
, bem como para todos os representantes do SEBRAE que 
estiveram presente no evento. A busca pelo desenvolvimento 
sócio-econômico da região serrana teve grande destaque na 
reunião e Cantagalo foi citado diversas vezes como um dos 
municípios que mais vem se destacando na busca pela parti-
cipação na Rede de uma forma cada dia mais comprometida. 

O QUE É/FAZ UM AGENTE DE DESENVOLVIMEN-
TO?

Agente de Desenvolvimento é peça fundamental na 
implantação bem-sucedida da Lei Geral das MPEs. O Agente 
é o articulador e mobilizador da aplicação da Lei. Sua função 
básica é promover ações concretas que visem a fortalecer o 
segmento de micro e pequenas empresas e sua existência 
é prevista na Lei Geral das MPEs.

O papel do Agente de Desenvolvimento e sua forte 
infl uência no Município ultrapassam a Lei Geral e a expec-
tativa é de que ele exerça a importante função de coordenar 
a continuidade das atividades voltadas ao desenvolvimento 
sustentável, articulando e fortalecendo as relações do poder 
público com as principais lideranças do setor privado no 
município.

O Agente de Desenvolvimento no Município tem a 
função de organizar um Plano de Trabalho adequado à im-
plantação da Lei Geral, identifi car e mobilizar as lideranças 
públicas, privadas e comunitárias que possam colaborar 
com o Projeto, montar e ofi cializar grupos de trabalho com 
os representantes das instituições, manter a articulação entre 
as lideranças, registrar e organizar as atividades e auxiliar o 
poder público municipal no cadastramento e engajamento 
dos empreendedores individuais.

Bruno Palma
Assessor de Imprensa e Comunicação na Prefeitura 

Municipal de Cantagalo

Produtores organizam projetos de agroturismo
A Organização das Na-

ções Unidas (ONU) declarou 
2017 como sendo o Ano Inter-
nacional do Turismo Sustentável 
para o Desenvolvimento. Será 
uma oportunidade para fazer 
avançar a contribuição do agro-
turismo para os três pilares da 
sustentabilidade – econômica, 
social e ambiental. 

No Estado do Rio de Ja-
neiro, o turismo rural tem relação 
direta com o programa Rio Rural, 
da Secretaria de Agricultura, que 

pesquisa e revela potencialidades 
a serem exploradas para a gera-
ção de renda e desenvolvimento 
sustentável, melhorando a quali-
dade de vida dos moradores do 
campo. 

O programa também bus-
ca capacitar os agricultores para 
que sejam promotores do agro-
turismo. Grupos de Teresópolis, 
na Região Serrana, e de Porci-
úncula, no Noroeste Fluminense, 
participaram no último ano de ex-
cursões técnicas de turismo rural 

ao município de Venda Nova do 
Imigrante, no Espírito Santo, uma 
das referências deste segmento 
no país. O objetivo foi a troca de 
experiências para que os grupos 
pudessem iniciar projetos de turis-
mo rural em suas comunidades. 

Na Região Serrana, por 
exemplo, as belezas naturais 
encontradas nas áreas rurais 
de Teresópolis possibilitaram a 
criação do circuito Turismo de 
Experiência, iniciado em outubro 
e que já começa a dar resultados 

para os agricultores familiares da 
microbacia hidrográfi ca do Rio 
Formiga. 

– Estou muito feliz com 
o trabalho, que é desenvolvido 
pelos produtores em Teresópolis. 
Eles batalharam muito para a cria-
ção deste roteiro, se organizaram 
e decidiram suas linhas de atua-
ção. O resultado é positivo para 
todos – disse a extensionista e 
engenheira agrônoma da Emater-
-Rio, Monique Lopes Pereira 
Silva, uma das executoras do Rio 

Rural no município.
Para os produtores de 

Porciúncula, a experiência ser-
viu de inspiração para que os 
agricultores instalem algo similar 
à iniciativa de turismo rural já 
consagrada no Espírito Santo. 
As reuniões de planejamento e 
organização dos produtores para 
a implementação do agroturismo 
estão a pleno vapor.

» Ascom da Secretaria de 
Agricultura

IMPRENSA RJ


